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APRESENTAÇÃO

O livro O Ensino alicerçado em Fundamentos Teórico-Metodológicos é resultado 
do trabalho contínuo de investigação de discentes, docentes e de profissionais de diversas 
áreas e de diversos contextos, que se integram com a finalidade de dialogar sobre o 
“Ensino” e arcabouço de artefatos, estratégias e metodologias que o torna dinâmico e 
perspicaz. Qualificar os processos de ensino e de aprendizagem é sem sombra de dúvidas 
importante para qualquer contexto, e, os resultados podem colaborar para melhoria do 
ensino em todos os seus níveis. 

Por isso, este livro torna-se um importante elo de comunicação e reflexão social, 
haja vista, a integração de diálogos que a obra promove, perpassando todos os níveis 
de ensino e desembocando, no conhecimento científico e tecnológico. O livro, apresenta 
21 textos (Capítulos) por onde, os diálogos dos discentes e docentes, e, de outros, 
problematizam, redimensionam, pontuam caminhos e novas conjecturas de edificação do 
ensino, apresentando os fundamentos e os caminhos teóricos-metodológicos percorridos.

Entre as palavras-chave que sustentam e direcionam as discussões, estão: o ensino, 
pesquisa e extensão –  sabemos, que a indissociabilidade entre essas três palavras, 
representa princípios basilares, para os processos pedagógicos nas Universidades. 
Portanto, vocês, discentes, docentes, pesquisadores em geral, curiosos - sobre a arte de 
aprender e ensinar (...), recebam com carinho esta obra.  

Marcelo Máximo Purificação
Éverton Nery Carneiro  

César Costa Vitorino
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RESUMO: Este trabalho busca analisar as 
relações da Sprachmischung nas práticas 
sociais, como ainda sendo um elemento de 
identificação de comunidades na região do 
Noroeste do Rio Grande do Sul. Para refletir 
sobre essas questões nos baseamos no aporte 
teórico de Bakhtin (2009), de Pêcheux (1997) 
e de Orlandi (2007). A língua é um elemento 
essencial na construção do imaginário 
de identificação de grupos sociais e esse 
imaginário aparece na memória discursiva ao 
falarem de si. A língua dos imigrantes alemães 
sobreviveu à proibição do regime do Governo 
Vargas e continua viva nas práticas sociais 
de uma língua típica, a Sprachmischung; uma 
mistura surgida da interdição da língua alemã 

com a língua portuguesa. Deste modo, com 
base em análises, percebemos uma ligação 
dos sujeitos com a Sprachmischung/língua -  
supostamente silenciada e proibida -  e o modo 
como eles se reconhecem a partir dela, como 
sujeitos brasileiros de origem alemã. 
PALAVRAS-CHAVE: Elementos de 
identificação, língua Alemã, construção 
imaginária, Sprachmischung.

SPRACHMISCHUNG AND ITS EFFECTS ON 

SOCIAL PRACTICES

ABSTRACT: The present paper aims to analyse 
the relations of Sprachmischung in social 
practices, as it continues being an identification 
factor to the communities in the northwest of the 
Rio Grande do Sul estate. To think about this 
subject, was taken in consideration the papers 
and thoughts of Bakhtin (2004), Pêcheux (1997) 
and Orlandi (2007).The language is an essential 
constituent to the imaginary identification of 
social groups and this imaginary appears at the 
discursive memory as they speak of themselves. 
The german immigrants language survived to 
the Vargas government prohibitions and remains 
alive on social practices of a typical language, 
the Sprachmischung; a blend appeared from 
the interdiction of the german language and the 
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portuguese language. Thereby, based in analysis, we perceive a bond between the subjects 
and the Sprachmischung/language - supposedly silenced and prohibited - and the way they 
recognize themselves from it, as brazilian subjects with german birth. 
KEYWORDS: Identifying elements, german language, imaginary construction, 
Sprachmischung.

1 |  INTRODUÇÃO 

O presente trabalho tem como objetivo discorrer sobre as práticas linguísticas 
adotadas pelos descendentes de imigrantes alemães na região Noroeste do Rio Grande 
do Sul e as influências das proibições implantadas no período do Estado Novo da Era 
Vargas. Nesse período, decretos proibiam o uso e o ensino de  línguas estrangeiras no 
território nacional para que somente a língua portuguesa fosse falada,  massificando o 
uso da língua portuguesa sobre todas as outras línguas. Como a maioria dos falantes 
da língua alemã dessa época se encontravam no Sul e Sudeste do Brasil, houve maior 
impacto linguístico que ainda estão presentes na memória daqueles que viveram a época 
e dos seus filhos e netos, através das histórias contadas. Essas medidas originaram uma 
nova variação da língua Alemã, sendo acrescido a essa termos da língua Portuguesa, que 
aqui denominamos de Sprachmischung1 (mistura de línguas).

Para tanto, priorizamos compreender a relação entre língua, cultura e construção 
de um imaginário de identificação social. O processo de identificação é realizado também 
através da língua, perpetuado na cultura e na construção imaginária dos descendentes 
alemães, considerando o viés histórico e social desse processo. Nessa perspectiva, a 
Sprachmischung é uma língua fluida (ORLANDI, 2002), que se materializa nas práticas 
sociais nas Gemeinde (comunidades) e que se preserva de geração em geração. 
Destacamos como uma forma de reconhecimento que remete a um sentimento de 
pertencimento, cujo imaginário social constitui a identidade dos falantes e se molda de 
acordo com as mudanças sofridas por eles e a situação social, em que estão inseridos.

2 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através desta pesquisa, o modo de identificação dos descendentes de imigrantes 
alemães torna-se referência para o estudo, isso porque eles não abandonaram a língua que 
trouxeram do outro lado do oceano. Ao contrário, ensinam a língua a seus descendentes e 
buscam manter viva a relação com a sua cultura de origem, sem negar a cultura brasileira. 
Todavia, essa forte identificação e sentimento de pertencimento eram ameaça ao projeto 
de nacionalização do Governo Vargas, nas décadas de 1930 e 1940, que buscou instituir 

1. Esse conceito está aprofundado nos estudos da Tese intitulada: Construções imaginárias e memória discursiva de imi-
grantes alemães no Rio Grande do Sul. GAELZER, Vejane.– Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 
2012 (publicado sob o mesmo título em Jundiaí: Paco Editorial, 2014).
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a construção de um país miscigenado, unido por uma única língua: a língua nacional.
Para que a cultura, então dita brasileira, substituísse as culturas trazidas pelos 

imigrantes, houve grande preocupação do Estado Novo, principalmente no ensino primário, 
de incluir esses assuntos nos componentes curriculares nas escolas, incentivando o 
nacionalismo.

“Em uma tal ‘política de integração’, dentre as práticas atingidas pelas campanhas 
nacionalistas, o ensino primário foi alvo de maior atenção. O argumento dado pelo 
governo da época (1937) foi o de iniciar a obra de nacionalização pela infância, para 
garantir no futuro as bases econômicas e ideológicas da consciência nacional” (PAYER, 
2006, p. 92). 

As palavras citadas reforçam a ideia defendida pela política nacionalista de incutir 
o sentimento de patriotismo desde a infância em todas as esferas, reforçando para 
aquelas ditas já brasileiras2, focando  naquelas oriundas de colonização europeia. Neste 
viés, todas as matérias ensinadas nas escolas a partir da década de 30 tinham em foco 
especialmente a língua brasileira, geografia e história do Brasil (KERBER et al, 2012), 
com a proibição do uso de outras línguas.

Conforme Gertz (2005, p. 44) a língua alemã estava no foco da nacionalização 
realizada durante o estado novo por uma generalização que associava erroneamente  todos 
os falantes da língua alemã como sendo simpatizantes do partido nazista. Seus falantes 
geralmente encontravam-se principalmente no Sudeste e Sul do Brasil, posteriormente 
chegando no Noroeste do estado do Rio Grande do Sul (ROCHE, 1969). Dessa forma, os 
efeitos dessa proibição são mais visíveis nessas regiões.

Também houve a proibição da circulação de jornais escritos na língua alemã, que 
ajudaram os colonos com a disseminação de tecnologias, em especial, para a atividade 
agrícola (DA COSTA et al., 2004). Foram proibidos principalmente pela veiculação de ideais 
nazistas, porém nem todos os alemães concordavam com as filosofias do partido alemão 
e muitos nem conheciam suas práticas autoritárias e violentas na Alemanha. Sobretudo 
buscavam manter os laços de identificação com o país de origem. É fato que a proibição 
da circulação desses jornais acarretou não só na falta de contato com a língua alemã e 
a consequente perda de vocabulário, como também um déficit no compartilhamento de 
novas técnicas de cultivo e manejo para o campo.

Ao olhar para o cenário da política de nacionalização do governo de Getúlio Vargas, 
podemos trazer a concepção de língua de Bathkin (2004). Para o autor,  a língua está 
diretamente ligada às práticas sociais nas situações sócio-históricas nas quais os sujeitos 
falantes se encontram. Nesta perspectiva, não podemos falar de língua sem estar ligada 
ao sujeito e sua inscrição nas práticas sócio-históricas, a partir das quais o sujeito assume 

2. É pertinente destacarmos que alguns consideravam-se mais, outros, menos brasileiros, consoante o domínio que tinham 
sobre o conhecimento da língua Portuguesa, oficializada como língua nacional. Sabemos que o Brasil é o resultado de 
miscigenação de povos e que, portanto, não há uma etnia mais ou menos brasileira do que a outra; antes, teríamos o indí-
gena como primeiro povo brasileiro… Todavia, não é nosso objetivo aprofundar esses questionamentos, apenas mostrar a 
ciência de questões complexas que envolvem a questão de construção de nacionalidade brasileira.
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posições e juízos de valores, constituindo sua Weltanschauung3. De acordo com o autor, a 
constituição do discurso acontece no âmbito social em uma interação dialógica de vozes, 
“a palavra, a palavra viva, indissociável do convívio dialógico, por sua própria natureza 
quer ser ouvida e respondida [...].Minha palavra permanece no diálogo contínuo, no qual 
ela será ouvida, respondida e reapreciada” (BAKHTIN, 2005, p.356).

No caso do imigrante alemão que se enraizou no Brasil, a língua, assim como a 
cultura, abraçou e incluiu algumas características do local onde se instalaram. Quanto à 
língua, essas adições foram representadas por novas expressões inseridas do português, 
muitas vezes, por não terem uma palavra na língua Alemã4. No âmbito da cultura, também 
aconteceram novas inserções, causadas também por questões climáticas e geográficas, 
diferentes da Alemanha. Essas adições formaram a cultura e a língua que é vista hoje no 
Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, a qual  tenta ilusoriamente5 ser fiel às suas 
origens, mas também se reconhece como brasileira, formando assim uma identidade 
mista. Essa junção de culturas pode ser explicada por Kerber: “Uma identidade nacional 
constitui-se por meio de um sentimento e ideia de pertencimento a uma nação” (KERBER 
et al, 2012). Dessa forma, os imigrantes de descendentes alemães que se estabeleceram 
no Brasil demonstram Sehnsucht (saudosismo) da nação da qual emigraram, sem, porém, 
deixar de sentirem-se pertencentes e respeitarem a terra que passaram a habitar.

Ao analisar o elementos de identificação dos imigrantes alemães e seus descendentes, 
percebemos que a identidade não é estável, homogênea e acabada. Ela  está em constante 
movimento e é cheia de atravessamentos de discurso. Dessa forma, há centralidade sobre 
o estudo da identidade pelo viés da língua(gem) e da cultura.  No âmbito de identificação, 
a língua é fator decisivo para a afirmação de construção imaginária desta, seja na política 
linguística nacionalista do Estado Novo, ou na perspectiva dos laços de pertencimento do 
grupo de imigrantes. 

A língua está inserida em todas as atividades sociais e humanas e não pode ser 
estudada de forma isolada. Mostra-se necessário o estudo da língua conjuntamente com 
as  relações estabelecidas socialmente e os efeitos de sentidos nas práticas, nas quais 
ela está inserida. Sendo assim, a língua alemã, inscrita nas práticas sociais do grupo de 
imigrantes cumpre um papel importante: o de objeto simbólico de identificação.

 De acordo com Mariani (2003, p.12):

3. Esse conceito está pautado em Bakhtin (2004), que compreende ideologia também como visão de mundo.
4. “Ainda cabe lembrarmos que a maioria dos colonos, no meio rural, lutando pelo auto sustento, nem sempre tinha acesso 
a diferentes leituras e as palavras usadas nas suas práticas sociais restringiam-se ao modo peculiar de sua sobrevivência: 
a agricultura familiar. Além disso, com a implantação da política nacionalista, nas décadas de 30 e 40, o uso da língua 
restringiu-se praticamente à conversação no ambiente familiar e no seu círculo de amizade e isso acarretou significativa 
diminuição na gama vocabular. Enquanto a língua Alemã padrão, utilizada na Alemanha e em toda a Europa, evoluiu, acom-
panhando todo o processo da industrialização vivido no continente europeu” (GAELZER, p.189, 2014).
5. Sabemos da fluidez da língua e a hibridez de acontecimentos\relações sócio-históricos e que, embora se tenha essa 
sensação de reprodução de cultura, ela está em constante movimentos, dado também à liquidez dos fatos e das próprias 
relações humanas. Baumann (2005) traz à tona, em sua obra Modernidade Líquida, questões relacionadas à sociedade 
voltada para a fluidez das relações, do dinamismo e da efemeridade presente no nosso cotidiano.
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“a língua como objeto simbólico de uma nação faz parte de um intrincado de 
entrelaçamento de estruturas sociais e culturais nas quais circulam memórias e imagens 
que afetam o modo como a história dessa nação é contada e também o modo como os 
processos de subjetivação ocorrem”.

Nesse viés, percebemos a importância da língua na construção dos elementos 
identitários dos imigrantes alemães e seus descendentes. É pela preservação da língua 
que eles cultivam as memórias, a cultura e o sentimento de pertencimento de um grupo 
social.

Para Mey (2006), a identidade étnica passa pelo sentimento de pertencimento a um 
grupo étnico que possui e cultiva uma produção cultural, unidos por uma língua comum. 
O autor concorda com a questão de que o sentimento de pertencimento passa por uma 
língua, mas refuta a ideia sobre língua comum, e pergunta: “O que vem a ser uma língua 
comum?” Existe uma mínima linguística que é regida por normas, inclui-se uma ‘pronúncia 
correta’, no entanto, existem os sotaques, uma variação da fala que pode excluir ou não 
os sujeitos. Mey (2006) defende que a língua é discutida somente no âmbito abstrato, 
teoricamente existe apenas uma língua no país, mas na prática existem vários dialetos 
e inúmeras manifestações da língua fluida. Percebe-se a falsa noção de língua comum 
na concepção do autor, sendo que a língua não pode ser analisada apenas por uma 
perspectiva, ela é expressão de diversos elementos.

 Conforme apresentamos nessa pesquisa, a construção imaginária de identificação 
mantém o sentimento de fidelidade, está ligada à cultura e à língua dos imigrantes que 
vieram ao Brasil. Consequentemente, é uma cultura alemão-brasileira e não uma cultura 
alemã de forma que esses sujeitos construíram uma trajetória histórica em condições 
diferentes daqueles sujeitos do seu país de origem: a Alemanha e construíram uma nova 
Heimat (lar) nesse novo país. Em suma, faz parte do imaginário que fazem de si, o de 
serem alemães culturalmente e brasileiros na sua cidadania.

3 |  CONCLUSÕES

O processo da Sprachmischung traz imbricado relações sociais, culturais e históricas 
(re)velado pela inscrição dos sujeitos nas práticas sociais, causadas por diversos fatores, 
desde a saída desses da Alemanha. Nas comunidades, essa mistura de línguas traz 
os efeitos da proibição do uso da língua materna, a língua Alemã, ocorrida no Governo 
Vargas, que obrigava todos a falarem a língua do país: a língua Portuguesa. Apesar da 
proibição, as pessoas de mais idade continuavam falando a língua em suas casas e com 
aqueles que confiavam nas suas comunidades, às vezes, sem nunca terem aprendido a 
língua da nova Heimat (país), passando a sua cultura de origem para as novas gerações, 
com significativa perda de vocabulário. Nesse aspecto, a língua alemã e a sua Mischung 
(mistura) representa a cultura alemã no Brasil.  

Ao analisarmos a construção imaginária de imigrantes e descendentes alemães, 
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precisamos considerar as relações dialógicas, que constituem os sujeitos, os quais estão 
inseridos em determinadas condições sociais e históricas que interferiram em suas vidas. 
É a partir dessas condições que são constituídas as representações sociais e nelas eles 
se identificam e se reconhecem, ligados a língua (fluida) que se materializa nas práticas 
das comunidades. Ademais, é importante ressaltarmos que essas representações não 
são fixas, mas sofrem atravessamentos.

Percebemos como relevante aprofundar a temática da linguagem na interação 
durante as vivência dos sujeitos em seu contexto histórico-cultural, possibilitando 
releituras  sobre a dinâmica da vida das pessoas e suas transformações. Destacamos 
também a importância de reconhecer a influência que a política nacionalista do Governo 
Vargas apresentou nas práticas sociais dos imigrantes alemães e seus descendentes. 
Tais intervenções ainda hoje ecoam pelo viés da memória discursiva através das falas de 
seus descendentes e possivelmente seguirão influenciando as gerações futuras. Nessa 
perspectiva, ao falarmos de uma nação brasileira é importante levar em consideração os 
elementos de outras culturas que foram excluídos ou integralizados nessa, sem deixar de 
considerar questões políticas e ideológicas, assim como apontar a violência simbólica, 
como a sofrida pelos imigrantes alemães.
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